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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planal-
to, o ministro das 
Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo.
  Pandemia. Minis-

tros realizam entre-
vista coletiva sobre 
os desdobramentos 
da pandemia do novo 

coronavírus.
  Indústria. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Industrial Mensal: 
Produção Física 
- Brasil referente a 
fevereiro. Já a IHS/
Markit apresenta o 
resultado de março 
do índice de gerentes 
de compras (PMI) do 
setor industrial.

  Balança. O Minis-
tério da Economia 
revela os dados de 
março da balança 
comercial.
  Fitch. A agên-

cia Fitch realiza 
conferência virtual 
sobre os impactos da 
pandemia sobre os 
bancos que atuam 
na América Latina.

   MANCHETES  DO  DIA

Metade dos brasileiros 
já vive em cidades  
com coronavírus

Pelo menos metade da população do País mora em cidades que já registraram ca-
sos confirmados de coronavírus. O total de municípios com infecções reportadas 
cresceu dez vezes em 15 dias e chega a 362. Embora esse número represente apenas 
6,5% do total de cidades brasileiras, o surto atinge parcela expressiva da população 
por estar concentrado nas áreas mais populosas. Os dados são resultado de levanta-
mento feito pelo jornal O Estado de S.Paulo com base em números compilados pela 
plataforma colaborativa Brasil.io a partir dos boletins divulgados diariamente pelas 
27 secretarias estaduais de saúde. A análise considera os dados registrados de 26 de fe-
vereiro - quando o primeiro caso da doença foi confirmado no Brasil - até anteontem.

São Paulo e Rio Grande do Sul são os Estados com o maior número de cidades afe-
tadas: 49 cada um. Santa Catarina e Paraná aparecem em seguida no ranking, com 39 e 
33 municípios atingidos, respectivamente. O Rio de Janeiro, embora seja a unidade da 
Federação com o segundo maior número de casos confirmados (708), tem apenas 24 
cidades com registro da doença.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Metade dos brasileiros já vive 
em cidades com coronavírus

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro muda o tom, fala 
em pacto e desafio de geração

Valor Econômico (sp): 
Pandemia impõe perdas 
históricas a investidores

O Globo (rj): 
Casos no país têm alta recorde, 
e Bolsonaro, isolado, modera o tom

Zero Hora (rs): 
Aulas ficarão suspensas em abril e  
comércio fechará até o dia 15 no RS

A tarde (ba): 
Proteja-se contra as fake news 
em tempos de coronavírus

Jornal do Commercio (pe): 
Panela de pressão

O DIA (RJ): 
42 mortos em 24h. 
E Bolsonaro quer fim do isolamento

The New York Times (eua): 
Projeção de mortes é sombria, 
mesmo com distanciamento social

The Wall Street Journal (eua):
Casa Branca projeta entre 100 mil e  
240 mil mortes pelo coronavírus nos EUA

Financial Times (ru): 
Gove admite problema em obter 
kits para examinar equipes médicas

El País (ESP): 
Governo lança plano para 
proteger setores mais vulneráveis

Em cadeia nacional, Bolsonaro 
muda o tom e fala em “união”

São Paulo tem recorde de 
mortes ligadas à covid-19

O Estado de São Paulo chegou a 136 
mortes relacionadas ao novo coronaví-
rus. Somente ontem foram 23 novos óbi-
tos confirmados, o maior aumento já re-
latado para o Estado em um dia. 

No Brasil, o número de mortes chegou 
a 201, para um total de 5.717 casos confir-
mados de covid-19. O Estado do Rio de 
Janeiro soma 23 óbitos e o Ceará, sete.

Em novo pronunciamento em cadeia 
de rádio e TV, Jair Bolsonaro usou decla-
ração do diretor-geral da OMS, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, para questio-
nar a quarentena e dizer que está certo 
na condução da crise. Sob pressão de mi-
nistros, o presidente baixou o tom e falou 
em “união” para “salvar vidas” sem dei-
xar a preocupação com o “emprego”.
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   MERCADO FINANCEIRO

Empresas de médio porte, com fatu-
ramento acima de R$ 10 milhões anuais, 
reclamam de falta de apoio do governo 
federal para amenizar os efeitos da pan-
demia do novo coronavírus. Na semana 
passada, elas ficaram de fora do pacote 
anunciado para ajudar pequenas e mé-
dias companhias (com receita entre R$ 
360 mil e R$ 10 milhões por ano) no pa-
gamento da folha de salários por dois 
meses. Alguns empresários falam em 
risco para honrar salários já em abril e se 

queixam da falta de crédito no mercado. 
O presidente da Fiesp, Paulo Skaf, levou 
a reclamação ao ministro da Economia, 
Paulo Guedes. Na avaliação de Skaf, além 
do pacote ter de incluir todas as empre-
sas, sem trava de faturamento, são neces-
sárias ferramentas para garantir o capital 
de giro das companhias. Segundo o presi-
dente da Fiesp, é preciso ter outras linhas 
com garantia do Banco Central para que 
os bancos emprestem. Alguns executi-
vos confirmam a falta de liquidez.

O Índice Bovespa terminou a ses-
são de ontem em baixa de 2,17%, aos 
73.019,76 pontos, com maior aversão 
a risco por parte de investidores em 
decorrência da percepção de reces-
são da economia americana com o 
coronavírus. O Ibovespa terminou o 
primeiro trimestre de 2020 com perda 
de 36,86%, a pior de que se tem regis-
tro para o intervalo de três meses. Em 
Nova York, Dow Jones caiu 1,84% on-
tem, a 21.917,16 pontos. No trimestre, o 
índice registrou a maior queda trimes-
tral desde 1987 e o pior primeiro trimes-
tre de um ano na história, com perda de 
23,20%. Ainda ontem, o S&P 500 re-
cuou 1,60%, a 2.584,59 pontos, e o Nas-
daq cedeu 0,95%, a 7.700,10 pontos.

O dólar à vista fechou em alta de 
0,31%, a R$ 5,1966, o maior nível no-
minal da história. O avanço se deve à 
busca por segurança de investidores, 
que temem por uma recessão global 
causada pelo coronavírus. No trimes-
tre, a moeda subiu 29,53%, maior alta 
desde o terceiro trimestre de 2002.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2021 termi-
nou a sessão regular em 3,235%, novo 
piso histórico, de 3,394% no ajuste de 
segunda-feira. A do DI para janeiro de 
2022 caiu de 4,171% para 4,050%.

  INDICADORES

Companhias em recuperação 
judicial podem ter novo plano

Diante da crise do novo coronavírus e 
seu impacto no caixa das empresas, in-
tegrantes do Judiciário e do Legislativo 
prepararam medidas de socorro na área 
de recuperação judicial e falência.

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
aprovou ontem uma recomendação que 
orienta juízes a autorizar a apresentação 
de um novo plano aos credores quando 
ficar comprovado que a empresa teve 
sua capacidade de cumprir as obrigações 
reduzida em razão da pandemia. O Con-
gresso pode votar medida similar.

Empresas de capital aberto 
aceleram recompra de ações

Maia pode liberar dinheiro de 
auxílio a informais, diz Guedes

Ibovespa recua 2,17%; 
dólar avança a R$ 5,1966

A forte queda do preço das ações na B3, 
a Bolsa de Valores brasileira, com a pan-
demia do novo coronavírus estimulou 
um movimento de empresas para a re-
compra de seus próprios papéis no mer-
cado. Em março, 27 companhias registra-
ram pedido de aquisição de suas ações na 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM) 
- cinco vezes mais que em fevereiro. A 
operação, prevista na Lei das S.A., serve 
como estabilizador de preços das ações, 
explica Alexandre Bertoldi, sócio-gestor 
do Pinheiro Neto Advogados.

Cobrado pelo presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), a liberar rapi-
damente o pagamento do auxílio de R$ 
600 aos trabalhadores informais, o mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes, disse 
que precisa da aprovação de uma Pro-
posta de Emenda à Constituição (PEC). 
“Se Maia aprovar em 24 horas uma PEC 
de emergência, o dinheiro sai em 24 ho-
ras”, disparou Guedes em coletiva.

A medida citada pelo ministro é a cha-
mada PEC do “orçamento de guerra”, 
que vai dispensar o governo de seguir al-
gumas regras fiscais nos gastos extraor-
dinários devido à pandemia da covid-19.

Maia disse ontem que a PEC pode ser 
votada hoje na Câmara, mas ressaltou 
que depende de um acordo com o go-
verno sobre o poder de decisão do co-
mitê de gestão da crise que será criado 
para coordenar os trabalhos.

Empresa média quer apoio para honrar folha

Presidente da Febraban garante que 
juros do crédito ficaram estáveis
O presidente da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), Isaac Sidney, 
assegurou, em entrevista ao Valor 
Econômico, que a taxa dE juros média 
das operações de crédito de varejo, 
para clientes pessoa física e jurídica, 
ficou, de forma geral, estável desde 
o início da pandemia do novo coronaví-
rus. isso apesar de a crise econômica 
decorrente da doença ter feito bancos 
estrangeiros suspenderem pratica-
mente todo o financiamento a bancos 
no Brasil. Sidney disse que, Mesmo com 
as medidas do Banco CEntral para pro-
ver liquidez ao sistema, a circulação de 
dinheiro ficou mais restrita.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - março	

IPC-FIPE - 3ª Quad./março

TR pré (30/03)

TBF (30/03)

Ibovespa (31/03)

Poupança Nova (01/04)

CDB pré 30 dias (31/03)

CDB pré 62 dias (31/03)

CDI acumulado mês (31/03)

CDI anualizado (31/03)

Dólar Comercial (31/03)	

Dólar Turismo (31/03)

Euro Turismo (31/03)

Dólar Papel SP (31/03)

R$ 1.045,00

0,25%

1,24%

0,10%

0,0000%

0,2654%

 -2,17%; R$ 24,003 bi

0,2446%

 0,03408/0,03545

0,0334/0,03414

0,34%

3,65%

R$ 5,1956/R$ 5,1966

R$ 5,1470/R$ 5,3400

R$ 5,6030/R$ 5,8470

R$ 5,2700/R$ 5,3700

01/04/2020



Newspaper
UM PRODUTO

A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real

São Paulo: (11) 3856-3500  Brasília: (61) 3426-7876  Outras Localidades: 0800 011 3000
Acesse WWW.BROADCASTPOLITICO.COM.BR  e solicite a sua demonstração

POLÍTICA

3

Presidente e vice exaltam 
aniversário do golpe de 1964

O presidente Jair Bolsonaro disse on-
tem que o aniversário do golpe militar de 
31 de março de 1964, que resultou em uma 
ditadura de 21 anos, é um “grande dia da 
liberdade”. Ele fez a declaração após um 
comentário de um simpatizante sobre a 
data na portaria do Palácio da Alvorada. 
Já o vice-presidente Hamilton Mourão 
escreveu no Twitter que as Forças Ar-
madas “intervieram na política nacional 
para enfrentar a desordem, subversão e 
corrupção que abalavam as instituições e 
assustavam a população”.

Pronunciamento  
é acompanhado 
por panelaços

O pronunciamento em cadeia nacio-
nal do presidente Jair Bolsonaro on-
tem à noite, sobre a pandemia do novo 
coronavírus, foi acompanhado por pa-
nelaços em diversas cidades brasileiras. 
Ao mesmo tempo, a hashtag #panelaco-
contrabolsonaro foi das mais reproduzi-
das no Twitter. Em São Paulo, aos gritos 
de “Fora Bolsonaro”, manifestantes ba-
teram panelas em todas as regiões da ci-
dade. No centro da cidade, projeções em 
fachadas de prédios foram usadas para 
criticar o presidente. A cidade do Rio de 
Janeiro também teve protestos em todas 

INTERNACIONAL

regiões. Em Brasília, moradores relata-
ram movimentações na Asa Sul e na Asa 
Norte. Foi a 15ª noite seguida que mani-
festantes bateram panelas contra o pre-
sidente, que chegou a convocar um pro-
testo desse tipo a seu favor, no dia 18, sem 
grande repercussão.

Casa Branca prevê mínimo 
de 100 mil mortos nos EUA 

Carlos Bolsonaro, vereador 
no Rio, ganha sala no Planalto

Jornalistas abandonam 
entrevista após ataques

No dia em que os Estados Unidos su-
peraram o número de mortos da China 
(4 mil a 3,3 mil), a Casa Branca anunciou 
que o país precisa se preparar para ter 
entre 100 mil e 200 mil óbitos decorren-
tes da pandemia do novo coronavírus. O 
presidente do país, Donald Trump, e os 
especialistas que orientam o governo, 
pediram que os americanos se atenham 
às políticas de distanciamento social e 
disseram que as próximas duas semanas 
serão dramáticas.

A plataforma digital montada pela 
Universidade Johns Hopkins, dos Esta-
dos Unidos, para monitorar o avanço do 
novo coronavírus pelo mundo registrava 
no início da madrugada de hoje um to-
tal de 42,3 mil vítimas fatais da covid-19, 
para quase 860 mil casos confirmados 
no mundo. Os países com mais mortos 
são Itália (12,4 mil), Espanha (8,4 mil), 
Estados Unidos (4 mil), França (3,5 mil) 
e China (3,3 mil). O maior número de ca-
sos está nos EUA (189,6 mil).  

O governo de Donald Trump ofereceu 
ontem levantar as sanções contra a Vene-
zuela se oposição e chavistas formarem 
um governo interino, sem a participação 
do presidente, Nicolás Maduro e do dis-
sidente Juan Guaidó. A oferta representa 
uma mudança na política dos Estados 
Unidos, que fracassaram em suas tenta-
tivas de afastar Maduro do poder. A mu-
dança de tática foi motivada pelo agrava-
mento da crise venezuelana, por causa da 
baixa da cotação do petróleo.

Mesmo sem ter cargo no governo fede-
ral, o vereador no Rio de Janeiro Carlos 
Bolsonaro (Republicanos) ganhou uma 
sala no Palácio do Planalto. Ele ficará 
no terceiro andar, o mesmo onde está o 
gabinete do presidente Jair Bolsonaro. 
Desde o início da pandemia, Carlos tem 
participado de reuniões com o pai. O ve-
reador atua junto ao chamado “gabinete 
do ódio”, formado por assessores que 
cuidam das redes sociais do presidente e 
que ajudou na preparação do pronuncia-
mento da semana passada.

Jornalistas que fazem a cobertura di-
ária do Palácio da Alvorada se retiraram 
de entrevista concedida pelo presidente 
Jair Bolsonaro ontem de manhã, após 
ele mandar repórteres ficarem quietos 
e estimular apoiadores a hostilizarem 
profissionais de imprensa que estavam 
no local. O presidente havia sido ques-
tionado sobre declarações do ministro 
da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, que 
tem defendido o isolamento social para 
evitar a propagação do coronavírus, o 
oposto do que prega Bolsonaro.

No mundo, covid-19 já deixou 
mais de 42 mil vítimas fatais

Se Maduro deixar poder, Trump 
retira sanções à Venezuela

Isolado, Bolsonaro foi ÀS LÁGRIMAS 
O presidente Jair Bolsonaro chorou 
no Palácio do Planalto pelo menos 
uma vez recentemente, informa a 
Folha de S. Paulo. ele estaria isolado 
politicamente, reclamando de críticas 
que considera excessivas e buscando 
refúgio no setor militar do governo. 
O presidente tem defendido medidas 
parciais de isolamento, enquanto 
adversários como os governadores 
Wilson Witzel (PSC-RJ) e João Doria 
(PSDB-SP) defendem a quarentena 
recomendada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS).
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Indústria nacional consegue 
suprir 70% dos respiradores

A indústria nacional de produtos para 
saúde estima que consegue atender até 
70% da compra de respiradores que o 
Ministério da Saúde deseja realizar para 
enfrentar o novo coronavírus, ou seja, 
cerca de 10 mil das 15 mil unidades licita-
das. A fabricação levaria de 60 a 90 dias, 
segundo o presidente da associação dos 
fabricantes do setor (Abimo), Franco 
Pallamolla. “Nenhum país tem capaci-
dade produtiva instalada de respiradores 
capaz de fazer frente a essa avassaladora, 
brutal demanda que pode vir”, afirmou 
Pallamolla.

Prevent Senior 
registra 58% das 
mortes em SP

A rede Prevent Senior concentra 79 das 
136 mortes (58%) já registradas por coro-
navírus no Estado de São Paulo. No to-
tal, o País já tem 201 óbitos confirmados 
pela doença. A Prefeitura da capital pau-
lista disse ter pedido intervenção sanitá-
ria na Prevent ao governo estadual, que 
ainda analisa a solicitação. A rede parti-
cular, voltada para idosos, disse seguir os 
protocolos da Organização Mundial da 
Saúde e negou que as infecções tenham 
ocorrido dentro de seus hospitais. 

“Ali (Prevent) é um fenômeno, por-
que um determinado empresário tinha 

de fazer um plano de saúde só para idoso. 
Como os idosos compram, fez uma car-
teira muito idosa. O hospital inteirinho é 
de idoso. Entrou o coronavírus dentro de 
um hospital só de idosos, um ponto fora 
da curva. Não conseguiram segurar ali 
dentro”, disse o ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta.

O presidente da Prevent Senior, Fer-
nando Parrillo, negou que o número de 
mortos em dois hospitais da rede seja um 
alto, em termos relativos. “Nossa taxa 
de mortalidade para casos críticos está 
abaixo da média observada em outros 
países, de 15%. A nossa é de 12%”, afirmou 
ele, sem citar o número total de pacien-
tes atendidos pelo grupo. A Prevent Se-
nior, segundo Parrillo, tem 470 mil bene-
ficiários, todos idosos. Sobre o pedido do 
Município e a declaração de Mandetta, 
disse que “causaram espanto”.

Cumbica fecha Terminal 1 
por tempo indeterminado

Distrito Federal deve estender 
quarentena até o fim de maio

Governo adia por 60 dias 
reajuste dos medicamentos

O Aeroporto Internacional de Guaru-
lhos vai fechar temporariamente as ope-
rações de embarque e desembarque no 
Terminal 1, por causa do número redu-
zido de voos. Os outros dois terminais 
de Cumbica continuam funcionando. O 
Terminal 2 está operando para check-in 
e embarque normal, mas desembarque 
apenas de voos domésticos. O Terminal 
3 está realizando as atividades de check-
in, embarque e desembarque dos voos 
internacionais. 

A quarentena no Distrito Federal não 
vai acabar até o fim de maio. A informação 
é do governador Ibaneis Rocha (MDB), 
que publicou ontem um decreto que es-
tende oficialmente o recolhimento so-
cial na capital federal até o dia 13 de abril. 
Inicialmente, o período acabaria no do-
mingo, 5. O governador reconheceu que, 
na prática, o decreto é uma formalidade, 
já que o pico da covid-19 no País está esti-
mado para ocorrer entre a segunda quin-
zena de abril e o início de maio. “O último 
dia será quando a OMS disser que isso 
acabou”, disse Ibaneis.

O presidente Jair Bolsonaro afirmou 
ontem que houve um acordo com a in-
dústria farmacêutica para a suspensão de 
reajustes nos preços de medicamentos 
em todo o País por dois meses. O anún-
cio foi feito pelo Facebook, após reunião 
de Bolsonaro com ministros, no Palácio 
do Planalto. Não houve, no entanto, una-
nimidade entre associações da indústria 
para adiar o reajuste. Algumas das princi-
pais entidades sequer foram chamadas 
para a negociação. Até integrantes do Mi-
nistério da Saúde que negociavam com 
as farmacêuticas foram surpreendidos.

Congresso dá aval temporário 
para a prática de telemedicina 

Data do Enem é mantida, com 
edição digital para até 100 mil

O Senado aprovou ontem o uso da te-
lemedicina durante a pandemia de co-
vid-19 no Brasil. Médicos poderão reali-
zar consultas e emitir receitas a distância 
durante a crise. O projeto agora depende 
de sanção presidencial. A proposta pas-
sou em sessão remota do Senado, em que 
também se aprovou livrar trabalhadores 
de apresentar atestado para provar do-
ença e a suspensão por 120 dias da obri-
gação de hospitais cumprirem metas do 
SUS incluindo cirurgias eletivas.

O Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) deste ano terá edições impressa 
e digital, conforme editais divulgados 
ontem. Apesar da covid-19, não houve 
mudança no cronograma geral. As ins-
crições vão de 11 a 22 de maio, com pro-
vas em 1º e 8 de novembro (impressa) e 
11 e 18 de outubro (digital). Quem esco-
lher fazer o Enem impresso não poderá 
se inscrever na edição digital. Segundo o 
Inep, o Enem Digital será implementado 
progressivamente até 2026.

Cemitérios em SP enterram de 30 a 40 
corpos de suspeitos de Covid-19 ao dia 
Por causa do atraso do Instituto 
Adolfo Lutz na disponibilização de tes-
tes de coronavírus, cemitérios públicos 
da cidade de São Paulo enterram entre 
30 e 40 corpos por dia de pessoas que 
tinham suspeita de covid-19, de acordo 
com a Folha de S. Paulo. a maior parte 
dos mortos não conta nas estatísticas 
de mortes pela doença feitas pelo 
Ministério da Saúde. O sistema público 
de saúde depende apenas do Instituto 
Adolfo Lutz para processar os testes, 
diferentemente da rede particular.
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